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A TA TICA DOS BLINDADOS 
NO NORTE DA AFRICA. 

Traduzido do "THE CALVAkY JOURNAL" 

~ A GUERRA DE TAI"fQUES no Deserto Ocidental, que se es-
tendeu desde o Delta do Nilo, através da Libia, até Tr1poli, se 
divide em três fases. 

' Durante essas fases. a tática empregada pelo Exército Bri-
~ tânico sofreu modificações, de acordo com o desenvolvimento 
~. e transformação do equipamento e da tática do inimigo. 

' 
PRIMEIRA FASE - TANQUES CONTRA INFANTARIA 

Dezembro de 1940 - Março de 1941 

Quando o General WAVELL atacou o exército italiano sob 
c Comando do Marechal GRAZIANI, a 9 de Dezembro de 1940, 
tinha um punhado de tanques, tipo Cruzador Britânico, anti­
quados e um novo tanque de infantaria, chamado "Matilde", 
veiculo lento pesadamente blindado e armado de um canhão 

[!. de 2 libras. 
Os tanques italianos, julgados pelo padrão mod'erno, eram 

v pobremente equipados e pessi~amente manejados. 
O novo tanque britânico "Matilde", era realmente o fator 

decisivo da ·campanha, porque os italianos não possuíam ca­
nhões anti-tanques de 1.a classe, capaa:es de · combatê-los e 
nem tampouco dispunham· de bons tanques e, na parte do de­
serto onde a luta se travou, os tanques eram de necessidade 
vital. 

Os grandes espaços planos do Deserto Ocidental prestam-se 
t- perfeitamente para a manobra. 
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30 A TÁTICA DOS BLINDADOS.. • \ 

Não há poslção que não possa ser flanqueada pelos tanques. 
' . . \ 

A pesada força blnidada dos britânicos ultrapassava as 
linhas fortificadas dos italianos, enquanto suas unidades ~ais 
leves, operando no flanco que estes apelavam no desetto es­
magavam seus veículos "casca-mole" e se arremessavam en­
tre os comboios de transporte, como lobos entre um rebanho 
de carneiros. 

A campanha de WAVELL atingiu seu dimax, quando o 1.0 

Batalhão do Regimento Real de Tanques, com um destaca­
mento da 7.a Divisão Blindada, arremeteu através do de:;erto, 
de Makili a Beda-Fomm, uma distância de, aproximadamente, 
150 milhas e ipterceptou a testa da coluna italiana que se re­
tirava de Bengasi para o Su). 

Por essa ocasião, as longas distâncias percorridas tinham 
reduzido o número de tanques utilizaveis e a armadura do 
Btl. consistia apenas de 8 ·cruzadores e alguns tanques leves. 

No começo da batalha o inimigo dispunha de 20 .000 ho-, 
mens, 2. 010 caminhões e 48 tanaues. Parte do Btl. brl tA.nl~o. 
com 8 tanaues, atacou os tanoues aue formavam a vanguarda 
italiana e .ao .cair da noite estava de posse de todos eles, sem 
perdas próprias. 

I 

Esse êxito parece ter pa.ràlfsado o Jnimhro aue só na ma-
nhã segu1nte, depois de suficientemente reunido, poude pros­
seguir novamente. 

A forca britânicà nessa ocasião, estava desfalcada de dois 
tanoues, em conseauêncfa de panes mecânicas, mas os 6 res­
tantes, ousadamente atacaram os italianos e, após uma hora 
de luta, os repeliram do campo. 

I 
Logo anos esta acão, chegaram reforços britânicos e toda 

a coluna italiana foi obrhrada a re.nder-se. Esta acão marcou 
o fim da 1.a fase, líl.O desenvolvimento da tática de tanoue.s bri­
tânica, que pode ser grosseiramente descrita como "tanoues 
contra infantaria" porquanto a ·qualidade~ inferior dos tan­
ques italianos tornou-os quase inexistentes. Mas a campanha 
nãb tinha terminado. 

' 
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A SUPERIOR POT~NCIA DE FOGO GERMANICA DOMINA 
A FORÇJ\ BRITANICA : 

o auxilio germânico aos italianos estava sendo despej~do 
em T~ipoli e em Março de 1941, ROMELL com o seu "Afrika 
Korps" que incluia 2 divisões dotadas do Mark IV, ,entrou em 
campanha. • 

Estes tanques eram SUJ)eriores a quaisquer ,outros produ­
zidos até então 'pelos bri ·ânicos. O Mark III é dotado de um 
canhão de 50 mm e o Mf rk IV de outro, de 15 mm. 

Ambos esses canhões .são .eficientes até a distância de 
1500 jardas e esses bem-armados tanques eram apoiados por 
um canhão que, naquele tempo, parecia capaz de tornar-se 

I 

um fator decisivo no deserto. 
Este canhão era o alemão de 88 mm., que desempenhava 

duas missões e que então aparecia · na Libia pela 1.a ·vez. Em 
face desse novo desenvolvimnto, os britânicos, com força blin­
dada defi.ciente e colocados no ·extremo de uma longa linha 
de comunicações, foram forçados à retirada. Eles foram vi­
gorosamente perseguidos, mas manobraram e estabeleceram 
uam linha defensiva, justamente no interior da fronteira egí­
pcia. Esta retirada deixou o porto de Tob:ruk, estreitamente 
cercado, em precária situação, a 90 milhas à retaguarda das 
linhas .inimigas. 

Nos 5 ou 6 meses seguintes, durante o calor do verão egí­
pcio, nada' ocorreu de espetacular. De ambos ,os lados foram 
feitos grandes preparativos para a renovação da batalha, en­
quanto Tobruk .anida resistia, mas a custo tle inealculavel 
preço. 

, 
SEGUNDA FASE 'I!ANQUES CONTRA TANQUES 

I ' 

18 de Novembro de 1941 a 25 de Dezembro de 1941 

Esta fase teve inicio na madrugada de 18 de Novembro 
de 1941, quando o General Sir Claude Auchinleck, que tinha 
subStituído sir Archibald Wavell, no Comando Britânico ,do 
Médio-Oriente, atacau fortemente. Antes desse ataque, jul-:-

• 
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ga va-se que a força inimiga na Cirenáica compreendia o 
"Afrlka Korps~· germânico (as 15 e 21 Divisões blindadas e a 
55.a Divisão de Infantaria Saboiana) fortemente instalrudas 
na área Bardia-Solum-Sidi Ornar; o 21.0 Corpo Italiano (3 di­
visões de infrmtaria) com a infantaria germânica, localizado em 
Tobruk e seus arredores; o 10.0 Corpo ttaliano (Divisão Blinda­
da Ariête e 2 Divisões motorizadas) em •reserva na área de 
El-Adem - El-Gobi-Bir-Hacheim, ao sul de Tobruk. 

Ao todo, avaliava-se que o "Eixo" possuía 387 tanques, fora 
os de modelos antiquados e outros muito leves. 

Acreditava-se que as forças aéreas do Eixo na Cirenáica 
somavam 200 aviões italianos e 150 · germânicos, aos quais se 
deve acrescentar 100 aviões d,a Tripolitânia e 200 na Grécia e 
no Egêu, que podiam ser chamados a intervir na luta. · 

Não se conhece detalhes da composição das forças do Ge­
, neral Archinleck, mas presume-se que as 2 forças adversárias 

eram sensivelmente iguais, posto que os britâni.cos tivessem li-
geira superioridade aérea. 

, 

Estes possuía~ também novas armas. Grande número de 
tanques americanos Stuart, tinham chegado à Africa e ~m adi­
çã@ ao original "JVIatilde", os britânicos possuíam os "Valenti­
nas" e os "Cruzadores" . 

Cada um destes tanques estava armado com um canhão de 
2 libras, eficiente a curtas distâncias. Apoiando esses tanques 
haviam muitos canhões anti-tanques de 2 libras, montados em 
caminhões e c~nhões de campanha de 25 libras, os q~ais eram 
armas de primeira classe, mas impróprios para serem usados 

.I 
como verdadeiros canhões anti-tanques. 

Logo que o General Archinleck desencad~ou o ataque, os 
Cmts. de tanques verifi.caram que seus canhões não tinham al­
cance suficiente. Os canhões germânicos os ati9-giam antes que 
eles pudessem se aproximar bastante para responder. A única 
possibilidade de ação dos britânicos, entretanto, era carregar e 
chegar até à distância de 800 jardas ou menos, distância na 
qual seus canhões de 2 libras podiam alcançar o inimigo. 

Esta tática demonstrou ser eficiente, mas muito dispendio­
sa. Depois de 10 dias de luta desesperada, os remanescentes 
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dos blindados do Eixo fugiram através do deserto, deixando as 
guarnições de Passo de Alfáia e Bardia entregues à sua pró­
pria sorte. 

Tobruk foi libertado e no Dia de Natal os britânicos, mais 
uma vez, estavam de ,posse de Bengasi, • Romell e suas panzers, 
entretanto, tinham se estabelecido em El-Ageila, no Golfo de 
Sirte. 

Nesta primeira grande batalha de tanques contra tanques, 
o campo de ação era um paraíso para a tática desses veículos 
e nenhuma da.s partes tinha vantagem permanente ou definida 
de t€lrreno. 

Nenhuma conquista de terreno tinha importância, salvo 
quando podia ser utilizada imediatamente para fins estratégi­
cos e os co,mandos dos exércitos opostos tinham apenas um ob­
jetivo; por fora de combate as forças blindadas do inimigo. 

O grosso das forças inimigas se aproximava um do outro 
como duas esquadras no oceano, com as suas escoltas de apoio 
de carros blinaados e com os veículos de reabastecimentos e re­
parações, marchando próximos, prontos a serem imedi~tamente 
utilizados. 

Eles se aproximavam, combatiam, se afastavam e entrav~m 
no " laager" para ,passar a noite, muitas vezes à vista um do 
outro. Qualquer vantagem oferecida pelas dobras do terreno, 
nuvens de poeiras, cortinas de fumaça e o levantar e o pôr do 
sol, era aproveitada. 

· Os tanques britânicos mais leves, .combatendo muitas vezes 
em m vimento, experimentavam se aproximar a .curta distân­
cia, enquanto os veículos do Eixo, mais pesados, recuavam len­
tamente ou manobra-vam para um flanco, afim de manter as 
distâncias, que ofereciam vantagens aos seus canhões de maior 
alcance. 

o número de inimigos mortos e feridos na primeira parte 
da campanha, foi dado por Mr. Churchill, como sendo 24.500, 
inclusive os feridos da infantaria, na luta ao redor de Bardia 
e Passo da Alfáia. 
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o número de prisioneiros atingiu a 36.000, enquanto, as 
perdas britânicas eram computadas em 18. 000. Mas a campa­
nha não estava terminada. 

A PERDA DE TANQUES PRECEDE A RETIRADA PARA 
EL-ALAMEIN: 

Os bri.tânicos, preparando-se .para um avanço ulterior na 
direção de Trípoli, tinham estabelecido grandes depósitos •avan­
çados em pontos a S. E. de Bengasi. Antes, porém, dos britâni­
cos poderem preparar uma defesa adequada nessa região, Ro­
men, que tinha sido reforçado, tanto em homens como em tan­
ques, atacou novamente, em março de 1942. 

Ele empregou o grosso da sua força blindada ~m um largo 
movimento de varredura, em torno do flanco inimigo do de-
. ' . serto e depois contorná-lo, girou para o N. por detraz do campo 

de minas britânico. 
O seu objetivo era passar através das linhas de comunica­

ções, desorganizar as áreas da retaguarda e possivelmente to­
mar Tobruk. Mais uma vez a luta tornou-se furiosa e dispen­
diosa, mas agora o caso era menos de ataque contra tanque do 
qu11 contra infantaria e artilharia. 

A principio pareceu que a · força blindada de RomeU seria 
colocada contra a retaguarda do campo minado britâni·co e 
destruida. Mas depois de, aproximadamente, 3 semanas de luta, 
foi a força blindada britânica a derrotada. O VIII Exército viu- · 
se forçado a retirar-se e Tobruk foi capturado. 

E' impossivel dizer exatamente quantos tanques britânicos 
foram de~truiçlos, mas foi declarado na Câmara dos Comvns, a 
8 de Setembro de 1942, que o VIII Exército perdera 200 tan­
ques, entre 12 a 18 de Junho. 

Nenhum exército tinha conseguido ainda permanecer no 
deserto, uma vez destruida sua força blindada. Nesse caso a 
infantaria tinha que se retirar ~ quanto mais depressa melhor. 

"' Isso explica a derrota e a retirada de qualquer exército no 
l;leserto, seja o Italiano, o Germânico ou o Britânico. 

Não há posição defensiva no deserto Ocidental, com apenas 
uma exceção a esta regra - a linha de El-Alamein, porque a 

I 
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sua extremidade N .. está fortemente apoiada no mar e a ex­
tremidade S. nas areias movediças e no terreno entrecortado, 
da Depressão de Quatara. 

Foi para essa linha que o VIII Exército Inglês com suas for­
ças enfraquecidas, retirou-se de El-Gazala, quando seus tan­
ques foram... destruidos. Esta operação pode ser considerada o ' 
fim da 2.a fase, quando os tanques combateram, principalmente, 
contra tanques. 

TERCEIRA FASE - CANHõES ANTI-TANQUES PONTAS DE 
LANÇA DO ·ATAQUE - EXPLORAÇAO PELAS 

1 UNIDADES BLINDADAS : 

- Agosto de 1942 q Abril de 1943 -

Quando a 3.a e última fase da luta com'eçou, em Agosto de 
1942, o Exército Britânico tinha sido reequipado e,. em grande 
escala, rearmado. O tanque "Sherman", com o seu canhão 

75mm. competia agora em alcance e .couraça com o melhor 
tanque q~e Romell poderia por em ação, enquanto o canhão bri­
tânico anti.:-tanque de 6 libras, nas mãos da infantaria e tam­
bem montado nos novos tanques "Cruzaçiores", tinha chegado a 
frente em grande número. 

Os tanques já não mais se achavam garantidos quando ex­
cair sobre a . infantaria intacta. As batalhas sob 

infantaria, o aumento de emprego das minas terrestres e o 
* e precisão da artilharia de campanha. 

RomeU não parece ter se apercebido dessa mudança de con­
quando atacou a posição de EhAlamein, com seus b.lin­
em Agosto de 1942. Ele penetrou em uma concentração 
de canhões anti-tanques e de fogo de artilharia de 1cam- · 
e depois de ser bombardeado consecutivamente, durante 
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três dias, desengajou-se e retirou-se novamente para traz dos 
seus campos de minas. 

Nesta ação os nazistas nada apresentaram de novo, quer 
em equipamento quem em tática. Coube ao VIII Exército Bri­
tânico, sob o Comando do seu novo Chefe, General Montgo­
mery, mostrar como os novos métodos, tinham sido desenvolvi­
dos, poderiam romper o impasse que aparentemente tinha se 
estabelecido em El-Alamein. 

Artilharia, engenharia e infantaria combatiam agora atra­
vés dos campos de minas inimigos, que eram muitos extensos e de 
extrema complexidade. RomeU sabia o que estava para acon-
tecer e esperava que Montgomery atacasse seu centro, que era 
a parte mais fraca da sua linha. ' 

Assim dividiu sua força blindada e colocou-a atraz de ambos 
os seus flancos N. e ~., afim de que, quando a ponta de lança 
blindada britânica penetrasse suas posições, experimentar es­
magá-la por meio de ataques convergentes. 

Esta decisão, ficou demonstrado, ser o seu mais caro erro, 
porque Montgomery em lugar de atacar a parte mais fraca da 
linha, lançou sua infantaria contra o flanco N., que era o m~tis 

\ 

forte. Depois de aberta uma brecha, a força blindada, como 
uma torrente canalizou-se atrav·és dessa abertura e foi ao en­
contro das divisões panzers do Eixo, que foram quase aniquila­
das em uma grande batalha de tanques em El-Aqquair, a 2 de 
Novembro, quando foram destruidos cerca de 260 tanques ger­
mânicos e italianos. 

Se não tive~se ocorrido uma mudança de tempo brusca, é 
possível que nem um só tanque nazista t ivesse escapado. A per­
seguição foi exercida sem trégua, enquanto as forças aéreas bom-

' bardeavam sem cessar as colunas inimigas em retirada. 
A chuva, entretanto, tornou parte do deserto intransponí­

vel e as retaguardas nazistas semearam profusamente minas ao 
longo das estradas de retira~a. As diftculdades do terreno im­
pediram os britânicos de perseguirem os g-ermân~cos ao longo 
de linhas paralelas à sua retirada. 

RomeU, poude, contudo escapar ~o cerco, durante o longo 
percurso de 1. 700 milhas, de El-Alamein, ao N. da Tunlsia. 
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M~s onde quer que ele parasse, por algum tempo, as forças 
blindadas britânicas podiam sempre contornar o seu flanco , do 
deserto e forçá-lo a continu~r sua retirada "de acordo com os 
planos". Finalmente com as costas para o mar, a rendição even­
tual . tornou-se inevitavel. 

O REAL CORPO BLINDADO 

A evol?ção da tá ~ica de tanques, da forçà bruta à mano­
bra judiciosa e à técnica do canhoneio, são interessantes : o 
Real Corpo Blindado Britânico, combinou os velhos regimentos 
de ·cavalaria, agora mecanizados com o Regimento Real de 
Tanques. 

A estes deve-se acrescentar os regimentos de ·cavalaria ter­
ritorial ou Yeomariry, que tambem tinham sido meéanizados 
(alguns como artilharia movei) e agora formam uma parte do 
Corpo Real Blindado. 

O Corpo Real Blindado está organizado baseado na cava­
laria, em pelotões, esquadrões e regimentos. 

Vários tipos de tanques, carros blindados e porta-canhões 
Bren, são incluídos em cada Regimento. 

Uma parte essencial da instrução é feita com pequenas co­
lunas altamente moveis, as quais além dos tanques, possuem 
artilharia, engenharia, canhões anti-aéreos e anti-tanques e 
infantaria motorizada. ~' 

Essas colunas dispõem de apoio aéreo próprio. 
Quando operam independentes, essas pequenas forças com­

binadas são selll!Pre comandadas pelo mais antigo oficial das 
unidades . blindadas, mesmo quando outros oficiais de infanta­
ria, artilharia ou engenharia são mais grad-qados. 

O deserto aberto gerou sua guerra de tanques própria. 
Resta .saber até onde a estrategia e a táti·ca surgidas na Li­

bia, serão aplicadas no terreno mais COlll!Plexo da Europa. 

' . 
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